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Obrigatoriedade e liberdade
cio endüo prima rio

Não cremos que seja ainda hoje neces-
sario defender theoricamente o salutar
principio da obrigatoriedade do ensino
primário. E' uma questão julgada e que
passou ao domínio da pratica.

Facta loquuntur.
0 principio da obrigatoriedade do ensino

é uma das conquistas mais esplendidas
da civilisacão moderna.

A antigüidade e a idade media, que não
tinhão uma intuição muito justa da soli-
dariedade humana, não podião deixar-se
imbuir das nobres aspirações de altas ten-
dericias democráticas e cosmopoliticas.
O saber, o grande..çjperario da confrater-

, nidacle còntehiportoea. não era tido em
mui elevada conta, era até desdenhado
por certas classes, e, portanto, não poderia
jamais tornar-se obrigatório.

e desbravamento de regiões inteiras des-
conhecidas, com a fundação de nacionah-
dades novas, com o augmento pasmoso
da população, com a decrepitude das
velhas organizações militares, com o ad-
vento de industrias desconhecidas, inil-
ludiveis, comprehenderão que na luta
pela existência os seus cidadãos não terião
de então em diante de contar só com o
braço: seria necessário contar antes e
acima de tudo com a idéa. Dahi a alta
conta emque foi tida a instruecão, dahi,
como arma de aperfeiçoamento e luta, o
ensino obrigatório. _

A nação illüstre, que se pôde considerar
o grande modelo em matéria de educação
intellectual, a Prússia, é a notável mestra
do ensino obrigatório.

Desde os tempos do grande Frederico,
a instruecão publica prussiana entrou
nesse caminho evolucional de amplo e
auspicioso desenvolvimento. Esmagado
em 1806 pelos exércitos francezes, foi,
como geralmente se repete, ainda á ins-

nais tornar-se oongatorio. cumu __^au,^—^ ~~ -~r---* , ,, ^-^
As nações modernls, com a descoberta | truceão que soecorreu-se aquelle povo
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para reerguer-se. O resultado foi, o que
todos sabem, o engrandecimento constan-
te da pátria de Humboldt, sua marcha de
victoria em victoria até Sédan...

Não foi por certo exclusivamente aobri-
gatoriedade do ensino que a Alie manha
deveu os seus triamphos; mas á sua edu-
cação modelo deve ella grande parte de
suas vantagens. Abrigueino-nos n'este
exemplo que é também o dos Estados-Uni-
dos, Suissa, Dinamarca e Inglaterra.

E se taes modelos não nos convém, por
serem de povos protestantes, pertencentes
ás raças germânicas, gentes do norte,
abrigúemo-nos no exemplo recente for-
necido pela nossa adorada mestra — a
F'rança, a que devemos sempre e sempre
obedecer.

As objecções oppostas á obrigatoriedade
do ensino 

"primário, 
taes como offensa á

liberdade dos cidadãos, ataque ao direito
dos pais, etc, achamol-as tão futeis que
não as julgamos dignas de resposta.

Os meios práticos de tornar effectiva a
obrigatoriedade do ensino são de três
ordens : — sua gratuidade aos pobres, a
diffusão de escolas por todo o paiz, espe-
cialmente nos centros mais populosos, e
a imposição de penas aos país, tutores,
protectorês, etc, que não mandarem á
escola seus filhos, pupillos, protegidos,
etc

Estas medidas justificão-se por si mes-
mas A diffusão das escolas é uma con-
dição indispensável para legitimar a exi-
gencia por parte do estado. Se elle impõe
a obrigação de aprender aos subditos, é
obvio que deve facilitar a acquisição do
ensino, A gratuidade para os pobres
acha-se nas mesmissimas condições. Na
Europa, em paizes onde abunda o paupe-
rismo, além da gratuidade, os governos
e municipalidades distribuem ás crianças
desvalidas — roupas, livros e utensílios
indispensáveis ao ensino.

Pará isto provoca-se a creação de com-
missões escolares com certos fundos. A
gratuidade para os ricos parece-nos dis-
pensavel Quanto ás penas devem ser:—
multas, perda de certos direitos políticos
e prisão em casos de tenaz reincidência.

Pertence ao tino e perspicácia do legis-
lador graduar convenientemente, attentas
algumas circumstancias praticas, a maior
otTmenor intensidade dessa» penas.

ii
Se existe these discutida em todos os

sentidos, rebutalhada por todas as faces,
é a da liberdade do ensino, o que não
priva aliás que corrão mundo ainda á sua
conta certas idéas errôneas.

Algumas noções capitães, e entre ellas
a principal de todas — o que seja a pro-
pria liberdade de ensino, ainda não sahirão
completamente do nimbo das noções
obscuras.

Sobre o ponto em questão se nos deparão
antes de quaesquer outras duas soluções:
a braziieira e a prussiana.

A theoria inconscientemente admittida
no Brazii sobre liberdade de ensino é pu-
ramente exterior, não penetra no âmago
dos factos; é altamente nociva e de todo
errônea.

Essa liberdade consiste no poder de
cada um, quem quer que sejan ensinar con-
forme os systemas e programmas formu-
lados pelo govtrno ! ..

Este modo de resolver a questão é me-
ramente exterior; porque não desce a levar
a liberdade até á matena e ás doufinas do
ensino, e refere-se somente ao pessoal do-

aêcente, a quenFaliás^axTse^^êln^ãütH^
tações.

È' nocivo, porque ás mais das vezes
consagra á ignorância o direito de ensinar
a qualquer individuo não preparado, o
poder de estragar intelligencias E* erro-
nea, porque não pega o problema por sua
face principal Justamente o inverso da
doutrina allemã.

Na Alie manha não existe liberdade de
ensinar no sentido de quem quer que seja,
qualquer paroenu, poder leccionar. Só
pódc ali ensinar quem está inteiramente
habilitado, quem tem instrucção demons-
trada, e á vista das provas otitem autori-
zação do governo.

Se ha, porém, este afastamento daigno-
rancia, deixa-se por outro lado uma im-
mensa latitude ao professor, quanto aos
mathodos e ao que toca á natureza das
doutrinas.

O professor allemao é uma força auto-
nomica, sua classe é estimada, sua car-
reira offerece attractivos e a sua preoccu-
pação principal é desenvolver a elastici-
dade latente dos espíritos, formar as fa-
euldades de critica, preparar o caracter
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de independência da razão, e por isso o
pedagogo ailemão está sempre a repetir—
que a letra mata e o espirito vivifica

Nós não entendemos assim : suppomos,
para o nosso uso de povo das exteriorida-
des, que devemos rebaixar o ensino, pon-
do-o ao alcance de ser exercido pelos igno-
rantes, comtanto que illusoriámente o
declaremos patrimônio de todos, e mostre-
mos ao mundo x>oinposos programmas,
mas sempre revistados pelo governo!
Nada de profundeza e autonomia da intei-
ligencia; decorem-se formulas, escravise-
se o raciocínio, aprendão-se inutilidades,
fuijão as douraduras apparentes; impere
o charlatanismo e tudo está feito!

Ora, nós o perguntamos qual dos dous
methodos, qual das duas soluções da
questão é mais exacta, mais verdadeira,
mais progressiva ? A resposta não pôde
ser duvidosa, mesmo para os espíritos ob-
cecados.

Entendemos, por tanto, que o dever do
nosso governo, se elle quer bem servir ao
paiz, é tornar effectiva e amplíssima na
lei a liberdade completa e radicalissima
de doutrinas e methodos no ensino, dei-
tando por terra as compressões de um
supposto ensino official por um lado, e"p^oT^oxrtro^pai^-qAie-esta liberdade seja uma
realidade, levantar a classe dcTmagisterie,
ofle recendo-lhe mais attractivos e maiores
garantias de independência, e:>;igindo-lhe
em troco instrucção solida.

Neste terreno temos já alguma liberda-
de, ainda que bastante laeunosa, que é
preciso manter e ampliar. O ensino entre
nós não é, nunca foi, senão nos tempos
coloniaes, o privilegio de uma classe.

Hoje a carreira do professo rado está
aberta a todas as capacidades.

Esta liberdade deve ser sempre mantida
em cursos particulares e penetrar forte-
mente nos cursos officiaes; mas sem es-
torvos, sem peias de qualquer espécie.

O ideal em matéria de ensino seria que
o Estado não se envolvesse nelle, deixando
esta funcção pura e exclusivamente aos
particulares Ou seja por vícios de educa-
ção, ou por qualquer outra causa, nos não
alcançámos ainda essa altura. Apezar da
faculdade concedida ha alguns annos por
lei, o ensino superior é e tem sido até aqui
exclusivamente fornecido nas escolas do
Estado; o primário quasi todo acha-se
nas mesmissimas condições, destribuin-

do-se nas escolas do listado ou das provin-cias. O ensino secundário abre uma ex-
cepção bastante honrosa; mas niesmo ahi
a ausência do governo central está muito
longe de ser uma realidade.

Procuremos desenvolver o espirito de
iniciativa neste ramo da actividade nacio-
nal; derroquemos todas as antigualhas,
todos os estorvos; quem souber, que en-
sine, e ensine o que quizer e como quizer.E as doutrinas perigosas? perguntarãonaturalmente. E quaes são as doutrinas
perigosas? Serão as theorias philosophi-casou scientificas?

Elias modificão-se com as phases diver-
sas que a humanidade atravessa, e nâo ha
poder nenhum político que as possa ob-
star. Serão o amor livre, o mormonismo,
o espiritismo, a fèitiçaria ? Contra estes
bastaráõ o bom senso publico e a livre
concurrencia. O correctivo para o máo
professor é collocar um bom ao lado delle.

Em resumo:
A liberdade de ensinar se refere ao pes-soai a quem se concede esta faculdade, e

diz respeito também ás doutrinas atrans-
mittir.

Somos de parecer que em relação á pri-meira parte, isto é, ás habilitações dos
professores, o Estado deve conserVar o seu
direito jle intervenção, usando delle como
máximo critério; quantõ^^segixnda^-irão-é da sua competência julgar doutrinas.
Para aquilatar da capacidade do professor,basta-lhe submette-io ao exame de pessoasiillistradas e insuspeitas.

Para avaliar doutrinas fallece-lhe todo
o critério e começa a imperar o capricho
ou o prejuízo.

Sylvio Romero.

Of thogrraplii» plionetieán,

La Question de la Reforme Orthô-
graphique (1) é o titulo de um folheto de
7 paginas em que o Sr. Miguel Lemos,
auctór de um systema phonetico de ortho-
írraphia publicado sob o titulo «Ortografia
pozitiva» nota a coincidência de suas vistas

(1) Par Mr. Miguel Lemos— Rio de Janeiro;
J)ezembro de 1888.



b;

1i

84 Revista Sul-Americana Vol I

de reforma com as do illustre romanista
Arsenio Darmesteter. .

Na verdade, hoje em dia, os partidários
do systema phonetico se avantajam em
numero e em prestigio, mas entre todos ha
a tácita confissão de que ale problema,e
trouve donc ramené à determmer les limites
dans lesauelles il faut opérer».

Mas ahi é que está a questão; deve-se
dizer, toda a questão ; porque, afinal de
contas, o systema actualmente seguido, o
denominado mixto é a consagração do pho-
netismo dentro de certos limites.

Tanto quanto podemos julgar pelo opus-
culo principal do Sr. Miguel Lemos, o
typo médio de representação phonetica e
bastante imperfeito e de nenhum modo
aeceitavel, por desigualmente revoluc.o-
nario em umas cousas e tolerante, conser-
vador em outras. m

Para nós,(l) a orthographia abrange duas
reformas bem distinctas, reclamadas pelas
duas seguintes series de factos :

la; / nutilidade de varias lettras nas pa-
lavras taes quo.es são escriptas hoje. #

Deve-se supprimir as lettras inúteis que
apparecem nos grupos th, ch,ps,ph, etc
e as lettras que não soam como o h e as
lettras geminadas, 11, mm. tt, cc, etc. (4).
Esse excesso de lettras são grecismos e

equivel é a reforma do alphabeto: crear
caracteres novos, ou dar a caracteres ve*-
lhos usos exclusivos, differentes e fixos é
totalmente irrealisavel.

A reforma da Ia ordem de factos (sup-
pressão de lettras excessivas) é perfeita-
mente viável; póde-se escrever filosofia,
teologia, aritenetica, etc. porque essas re-
formas diminuem, mas não alteram o
valor tradicionalmente recebido das lettras.

Depois, se o nosso alphabeto é reconhe-
cidamente imperfeito é mais lógico substi-
tuil-o por outro e não toleral-o para fazer
novas convenções antipathicas á verdade
e ao uso.

Assim pois, em conclusão, os dislates
da escripta resultam ora do excesso de
lettras originado do eruditismo— moléstia
curavel e que não existia antes do século
XVI; ora das graves imperfeições do
nosso alphabeto—cousa de cura bem difíi-
cil e talvez impossível

A melhor reforma que os phonetistas
podem fazer, em nossa opinião, é a elimi-
nação do purismo clássico que deu ás
pafavras latinas e gregas uma f dção or-
thographica contraria á natureza da nossa
prosódia.

João Ribeiro.

Tãíiõi8mõs'-qüê_í[êvem ser expulsos d_
orthographia, pois que para os anglicis-
mos, arabismos não ha as mesmas regalias.

A reforma cfesta primeira serie de ractos
é perfeitamente exeqüível e acceitamol-a
com prazer, desde que a auctondade om-
ciai ou a de um grupo de homens doutos a
adopte e vulgarize. E' a reforma mais ou
menos operada no castelhano e no italiano.

A segunda serie de factos, porém, é de
ordem muito mais grave :

2a ) Imperfeição demonstrada do nosso
alnliabcno. O nosso alphabeto é deficiente,
ommisso e redundante; tem os vícios mais
oppostos e não satisfaz, senão mui médio-
cremente, ás necessidades e á correcçao da

prosódia actual. Ora, o que julgamos mex-

<_*M ft***i*•«*_••••«_

(1) Confessamos, como peccado nosso, nunca
tios terem seduzido o espirito as questões de
orthographia.Não obstante,nosukimos tempos,
temoá°sido levados a pensar sobre o assumpto.

(2) O h deve ser conservado quando exerce
funcção phonica, nh, Ih ; no mesmo caso es ão
as genuinações ss, rr que valem diíferente-
piente d# s, r.

SONETO ANTIGO

. nào movido
De prêmio vil, mas alto e quasi eterno

(CAMÕES).

Outro que a fama dos teus beijos diga
E a luz exalte e a voz e o gesto brando ;
Eu quo a verdade prezo e odeio a intriga
Não irei teus primores divulgando,

Não ! que movido pelo excelso mando
Da minha casta lealdade amiga,
Posso-te a vida de hoje enumerando,
Enumerar-te a minha vida antiga,

Direi que, sempre, agora, e a todo instante,
Nunca me trouxe o peito subjugado
Teu affecto venal, fero e inconstante,

Mas nao penses, orgulho degradado,
Que te cantando em verso, acaso eu cante
A ti-formoeo e lugubre peccado.

X
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Bezenlia Poíitic ^ e Admi-
nistr ativa

Confesso, e não sem um certo vexame,
que a sciencia que sempre tive por mais
fallivel foi a — Economia Politica ; por
mais que me digam os grandes mestres,
e esclareçam as melhores obras, sempre
achei essa sciencia falha no tocante a va-
ticinios, não obstante serem os seus cal-
culos bazeados nas sciencias exactas por
excellencia.

A Economia Politica como expoente
das lições do passado, com os seus dados
estatísticos, as suas considerações prati-
cas, os seus exemplos comparativos, bem;
deve ser lida e meditada. E' fora dedu-
vida que ella dá normas para o proce-
der financeiro, tanto dos indivíduos como
das nações ; mas, como vaticinadora, ad
instor da astronomia, prevendo factos e
determinando evoluções, deixa ainda muito
a desejar. Não duvido que atinja ainda
a perfeição do positivo, mas por emquanto
não ha muito que fiar nella.

Andava este pobre Brazil aos tombos
com o—deve e haver—, não sei ha quan-
tos annos, em alta de cambio constante,
sem jamais lograr attingir ao desejado par'desde, 1847, ha quasi meio século por con-
seguinte. E durante esse largo periodo de
tempo, foi a matéria profundamente estu-
dada e discutida pelos luminares da casa ;
e não só foi discutida e estudada como sub-
mettida aos mais adiantados processos
pelos grandes experimentalistas corno Ita-
borahy, Abrantes, Salles Torres Homem,
Rio-Branco,Lafayette, Affonso Celso, Fran-
cisco Belisario e outros, que cie momento
me escapam á memória; mas no fim das
contas tudo ficava na mesma.

Longe de mim duvidar um momento do
saber e competência dos precitados esta-
distas, tão illustres por mais um titulo.
Ahi estão as paginas dos Relatórios do
Ministério da Fazenda, testemunhando o
valor scientifico desses illustres timonei-
ros da náu do Estado. As mais bellas theo-
rias,os mais bem deduzidos calculos,as mais
luminosas concepções ali se encontram
explanadas com uma claresa admirável.
Ninguém ae lêl-as, deixaria no fim, quando
foram publicadas, de exclamar cheio de
júbilo —agora sim! agora endireitam-se as
finanças. Mas, com grande pesar força é
reconhecer, que as cousas senão continua-

vam, melhoravam temporariamente para
bem depressa voltar á mesma.

Planos os mais alevantados foram postos
em pratica, lado dos mais modestos, os
mais ousados a par dos mais timidos;
ensaiou-se por vezes a conversão; procu-
rou-se reter o ouro cunhado no paiz, e
quando este desappareceu atrahir o es-
trangeiro. Tentou-se por meios artificiaes
baixar o cambio ; o visconde de Itaborahy
emitio o bond pagavel em ouro, mas da in-
novação apenas nos ficou o nome applicado
aos tramways americanos ; o Sr. visconde de
Ouro Preto, então Affonso Celso, comprou
e exportou café por conta do Estado; mas
tudo foi debalcle, o Thesouro continuou
a pagar annualmente pesadissimo tri-
buto ao cambio, o que duplicava senão
triplicava ás vezes os enormes juros da sua
sempre crescente e grande divida.

Mas eis que,de súbito,assume a direcção
dos negócios financeiros, o Sr. João Alfredo
que não se confessou como o Sr. Visconde
de Sinimbú um amador em finanças mas
que foi qualificado como menos que isso
—um aprendiz—; e como aprendiz que era
começou por atirar com a igrejinha abaixo,
aver^talvez em que base se firmava ella.
Deu a ultima clemão ao que se dizia ser a
mina completa do paiz, extinguio emfim a
escravidão de chofre, e termmqu jazendo,
como o—ímacaco^eiirperig^c), cruzando as
mãos sobre a cabeça e cleixando-se levar
pela corrente dos acontecimentos.

Quando o gabinete 10 de Março ascendeu
ao poder, trazendo na mão a terrível ban-
deira da abolição, predisseram desde logo
os luminares 

"das 
sciencias econômicas,

que o primeiro signal da desgraça seria a
alta do cambio que o Sr. Francisco Belisa-
rio, com tanta destresa quanta felicidade,
conseguira baixar até ás portas do 26; mas
em vez disso, o cambio manteve-se, o 26
como que desejoso de assistir ao 13 de
Maio não se escafedeu,como se soppunha,e
dentro em pouco,com grande pasmo senão
escândalo dos mestres da sciencia, procla-
mada a abolição, annunciada pelas trom-
betas de Jerichó a queda dos muros de
Jerusalém, como prodromos da terrível
destruição o cambio não contente de ir a
27 ultrapassou o par!

E* bem o caso cie parodiar o grande
épico

Que digam agora os sábios da escriptura
Que segredos são esses da fartura

.,, do ouro que nos ameaça com uma
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inundação capaz de produzir uma crise ao
em vez da de i864 em que os portadores de
titulos se accumulavam as portas dos ban-
cos agitando pedaços de papel em troca
dos quaes queriam a viva força que lhes
dessem moeda sonante?

Como se explica isto ?
Os abolicionistas isto é os abolicionistas

confederados sob a bandeira do Sr. Clapp,
affirmam que tudo isso é obra do 13 de
Maio; e com que seriedade elles o affir-
mam ! Dir-se-hia que se soppõe em plenaBeocia, e que este povo que o Sr. Antônio
Prado, talvez com razão já chamou de
carneiros do Panurgio, é todo composto da
guarda negra.

Estes abolicionistas confederados são uns
gaiatos de muita força ; ha dias, veio pelaimprensa o chefe, o grande chefe e disse lá
umas tantas cousas que não vem ao caso. o
porta-estandarte—o arauto da imprensa
abolicionista—, reeditando as palavras sa-
gradas pol-as sob umas bttras garrafaes.
no sentido de fazer ver que aquiilo é queera a lei, dias depois ou no mesmo dia
pouco importa agora averiguar o caso,
sahiram lá de Petropolis os Srs. Joaquim
Nabuco e Rebouças e sanccionaram a decre-
tação do chefe Clapp; dahi concluíram,
este e o porta-estandarte, que os abolicio-
nistas estavam unidos politicamente ial-
lando-o pelo menos os abolicionistas con-
federados, mas alguém lembrou-se de per-
guntar se o vice-presidente da confederação
estava também de pleno accordo no caso.

Até agora nada de resposta. Eu não sei
quem é o vice-presidente, mas sei que o
Sr. Luiz de Andrade representava papelimportante na confederação, e por isso
tinha curiosidade de saber-se elle se acha
também de harmonia com a conhecida
firma Clapp & C.

Mas, voltando ao cambio ou antes ás íi-
nanças, dizem os abolicionistas confede-
rados que tudo isto é obra da Lei de 13 de
Maio, esta baixa de cambio, esta plethorade ouro, esta abundância de colheita, esta
febre de eraprezas, estes caudaes de emi-
gração, e não sei se também a febre ama-
rella, a perniciosa, o beriberi, são fruetos
da áurea lei.

Se assim é cumpre reconhecer que as leis
da natureza ao contrario das humanas tem
effeitos retroactivos. Foram as massas dos
libertos, que antes de se alistarem na
guarda-negra, plantaram, colheram e ex-
portaram o café em barda, para mimo-

sear a Redemptora e ao Sr. José do Pa-
trocinio com uma chuva de ouro noproxi-
mo dia do anniversario da lei. De duas uma
ou fizeram tudo isso no curto prazo de um
anno ou tiveram poder bastante para que
iiiii passado que iam deixar cheio de mi-
serias se convertesse em opulencias.

Dicididainente estes abolicionistas con-
federados julgam-nos uns beocios, que-
rendo-nos impingir á conta da abolição
tudo quanto de bom está acontecendo, e ao
mesmo tempo carregar o mau para o ferre-
nho escravismo.

Aquelles porem que não reconheçam
o Sr. Clapp por chefe, e nem o julgam
capaz disso, a menos que não seja de
alguma caixa de previdência, e isso mesmo
só nos bons tempos do tal escravismo de
uma figa; aquelles que pensam e reflectem,
que acompanham os acontecimentos, apre-
ciam os homens e as cousas pelo seu justovalor, começam por não ter inteira con-
íi nça nesta apparente felicidade nacional,
e não attribuir nem á lei 13 de Maio nem
aquelles que a pozeram por obra, a abun-
dancia da colheita do café, que aliás em
grande parte se perdeu, quer pela quanti-dade quer pela qualidade, muito menos a
abundância de ouro que invade os nossos
me rçado s_.

Foi ainda a escravidão quem cuidou
das plantações que por despedida talvez
também foi de excepcional j;roducção ; con-
seguinte mente a abolição se nisso Interveio
foi em prejuízo por 

° 
vir um tanto cedo;

bastaria talvez mais um anno de manuten-
ção da lei de 28 de Setembro de 1885 para
que a lavoura, se não de todo fosse indemni-
sada, pelo mesmo em grande parte se lhe
atenuasse o prejuízo.

O açodamento dos que só se deixavam
levar pelos impulsos do coração, logrando
arrastar o animo d'aquella que se deveria
conservar dentro da esphera que a con-
stituição colocou na mais elevada e serena
das regiões ¦ oliticas do império, fel-a sahir
fora dessa esphera e deslumbrada pelas
gloriolas com que lhe acenavam os confe-
derados do vicoHo colocar-se á frente da
revolução social agitando a bandeira do
bota abaixo.

Mas, a boa da senhora com sua simpli-
cidade de dona de casa, não se apercebeo do
perigo a que se expoz. Uma vez envera-
dada pela grande estrada de novos c largos
horizontes, a nação não poderá parar ao
primeiro aceno desses pobres coitados, que

-
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simples instrumentos dos acontecimentos
julgam-se clelles directores, suppõem-se
encammhadores quando são encaminha-
dos, ou antes levados de roldão pela tor-
rente que desce do alto da montanha.

Não valerão ao throno, nem essa guardanegra com que o Sr. Patrocínio quiz fazer
de Papão, fallando grosso para meter
medo as creanças, nem esses abolicionistas
confederados que tem por chefe o Sr. Clapp;
confederação essa que muito se assemelha
aos exércitos das scenas theatraes, em quesempre a mesma meia dúzia de soldados
leva a entrar por um lado e a sahir pelooutro por espaço de alguns minutos para
produzir a iliusão desíillar de numerosa
tropa, mas desde que o espectador fixa a
attenção descobre sempre as mesmas caras
e di logo com o artificio.

Essa confederação que depois de 13 de
Maio só nos apparece nos momentos so-
leinnes (lá para elles) com o Sr. Clapp
á frente, rodeado dos Srs. Joaquim Na-
buco e André Reboliças, e seguido do Sr.
José do Patrocínio a agitar a bandeira e
rufar tambor ao mesmo tempo, e mais não
disse, é um cumulo de ridículo. Todas
essas fraudulagens só tem hoje um lugar
decente a occupar, é no Museo onde o Sr.
Ladislau Netto-deine-~CTJ^^ a
jangada do Nascimento e o balanço das
icermesses de 25 de Março de 1882.

Hypolito.

Observação

A publicação dos artigos sob o titulo
A Cultura philologicx no século XVf do
nosso collega João Ribeiro continuar-se-á
mais tarde. Os artigos já publicados sa-
hiram infelizmente eivados de erros typo-
graphicos, dos quaes pedimos desculpa
aos leitores.

3Da edL-ueaçsLo

QUAL E O SABER MAIS PROVEITOSO

Sümmario : —Opino o adorno precedeu o vestido, o gosto
do brilhante supplantou na édúcàpâp o útil.—lnves-
tigação do valor dos conhecimentos.— O fim da educa-
cão deve ser preparar-nos para a vida completa.—Cias-
sifioação dos diversos gêneros de actividade humana :
1. ' a que tem por objecto directo a conservação d oi ri-
dividuo : *<?.* a que concorre indiretamente para a con-
servação do indivíduo, òccorrendo por este meio ás ne-
cessidates da existência : 3.* a que tem por ob/ect#>
o governo e a educação da família : 4.' a que ass«-
gura a sustentação da ordem social e política ; ô.* a
que é empregada em preencher os ocics da existen-
cia pela satisfação dos gostos « dos sentimentos,

l." A educação que nos preparou no primeiro ge-
nero de actividade, tendo por objecto a conservação
de nós mesmos.— Importância da pbysiologia.'2 ,° A educação que nos põe em estado de prover
as nossas necessidades.— Importância das marhema-
ticas, das sciencias physicas e naturaes, da sociologia.

P..° A educação que prepara para o governo da fa-
irilia.— E esta hoje completamente nulla.—Consequen-
cias deploráveis desta lacuna.—Conhecimentos necessa-
rios aos parentes.

4.' A educação que prepara para a funccOcs de cidadão
- Critica do ensino aetual da historia,—O que devia ser
o ensino da historia.—Importância das diversas sciencias
para preparar o homem para rs suas funeijões sociaes.

.• Educação litterarja e artística.—A cultura esthetica—sendo- nm-r>bjücto~de luxo, nao se lhe"deve~sacr]íicar a
acquisição dos conhecimentos mais immediatamente uteie.
—Alem disso o estudo das sciencias prepara para
melhor comprehencler as artes.

Valor da sciencia como disciplina iiitellcctual e morai.
A sciencia nas suas relagões com o sentimento religioso
Conclusão: A sciencia é o saber mais útil.

Verificou-se já com exactidão que no
decurso dos tempos o adorno precedeu o
vestido. Os povos que se submettem a
vivos soffrimentos para se adornarem de
salientes pinturas feitas no próprio orga-
nismo, supportain temperaturas excessi-
vas sem por forma alguma tractarem
de as moderar. Humboldt diz que um índio
orenoque. não se importando nada com o
bem estar physico, trabalhará durante
quinze dias para conseguir as cores, em
virtude das quaes conta fazer-se admirar,
e que apropria mulher,que não hesitaria
a sahir da sua cabana sem a sombra do
um vestido, não ousaria commeter tão
grave infracção do decoro como a de se
apresentar sem estar penteada. Os via-
jantes observam sempre que juneto das
tribus selvagens os viclrilhosel3ugigangas
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têm mil vezes mais acceitação do que os
tecidos de ramagens ou o panno grosso.

Todas as anedotas sobre a maneira gro-
tesca como os selvagens se cobrem com as
camisas que lhes dão, mostram a que
ponto a idéia do adorno domina a do \es-
tido. Ha ainda exemplos mais frisantes.
como o seguinte facto, referido pelo capi-
tão Speke (1): quando estava bom tempo
os africanos da sua comitiva pavonea-
vam-se orgulhosamente com o seu manto
de pelle de cabra ; mas á menor humidade
tiravam-n-o promptamente, para o dobra-
rem com cuidado e ficavam a tintar, com-
pletamente nus, á chuva ! O que sabemos
da vida primitiva parece indicar que o ves-
tido é realmente derivado do adorno. Ha
tanta mais razão para admittir esta ori-
gem, que entre nós muitas pessoas se
importam mais com o luxo do que com o
conforto, mais com a elegância do que com
a commodidade, mais com a figura que
proporcionam os seus vestidos do que com
os serviços que lhes prestam.

E' curioso observar que a mesma cor-
relação existe na esphera intellectual.
Para o espirito, como para o corpo, o útil
cede o passo ao decorativo. Actualmente,
emrno-^aiti^ürãT^ sciêiicTã^rppTicada" ao
bem estar é collocada, em segundo logar
depois das artes que fazem brilhar, Nas
escholas gregas aprendia-se principal-mente a musica, a poesia, a rhetorica e
uma philosophia, que, até ao ensino de
Sócrates, pequena influencia exerceu sobre
as acçoes dos homens ; o saber, applieado
ás artes industriaes, oecupava um logar
muito inferior. A mesma antithese existe
ainda presentemente nas nossas uni ver-
sidades e nas nossas escholas. Os homens
formam o espirito dos seus filhos como
vestem o corpo, seguindo a moda domi-
nante...

Este parallelo é* ainda mais exacto com
relação ao outro sexo. No que toca ao
corpo e ao espirito o elemento decora-
tivo continuou a predominar nas mulhe-
res em mais elevado grão ainda do quenos homens Na origem o adorno dapess a
prejecupava egualmente os dois sexos.
Como desenvolvimento da civilisação o
sentimento do bem estar tomou o primeiro

logar no que diz respeito ao vestido dos
homens. Pelo mesmo motivo a sua edu-
cação só desde ha pouco, foi mais dirigida
no sentido do útil doque no do agradável.
Mas para as mulheres esta mudança não
seguiu a mesma progressão, nem num
sentido, nem neutro. O desejo de excitar
a admiração excede nas mulheres o de
possuírem fatos quentes e commodos; os
brincos, anneis, pulseiras que usam, os
penteados complicados, os enfeites queapplicam, os cuidados enormes a que ellas
se dão para terem toilettes que chamem a
attenção, os tormentos que se impõe paraseguir a moda, são outras tantas provasem apoio da nossa affirmação. Do modo na
sua educação a considerável preponde-
rancia concedida aos talentos demonstra
ainda quanto o útil desapparece nellas sob
necessidade de brilhos Que immenso logar
dado á dansa, á maneira de se apresentar
no inundo, ao piano, ao canto, ao desenho !
Para que lhe ensinam o italiano, o alie-
mão? A verdadeira razão, oceulta sob
todos os falsos pretextos que vos darão,
é que o conhecimento destas duaslinguas
passa por necessário a uma mulher do
inundo. E isto não porque os livros es-
ci^ptos-itftf-te- ddaon^ar-^ossam servir-lhe
de alguma utilidade—não tem nenhuma
para ella—mas porque poderá cantar em
italiano, em allemão, porque o grau de
perfeição com que executa estes exerci-
cios attrahe suecessos e murmúrios de
admiração Saturam a memória de uma
mulher de datas de nascimentos, de mor-
tes, de casamentos reaes e outras ninha-
rias históricas do mesmo gênero, não por-
que algumas vezes que seja útil sabel-as,
mas porque o mundo considera este ge-nero de instrucção como fazen o parted iim bôa educação; ignorar estas cousas
seria expor-se ao desdém de outrem A lei-
tura, a escripta, a orthographia, a gram-matica. a aritlmietica, a custura. eis
quasi os únicos conhecimentos que fazem
adquirir ás donzellas em vista cie sua utili-
dade na vida pratica; e ainda muitas
destas cousas são ensinadas mais em res-
peito pela opinião d'outrem do que pelasua vantagem pessoal...

Herbert Spenseh.

(1) Celebre explorador inglez, morto em 1864. Foi a elle
o ao teu companheiro de viagem Grant que _e deve a des-
ef-berta das origens de Kilo. (Continua).
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Theophilo Dias*.

E' morto o glorioso herdeiro do egrégio
cantor de Y- uva- Pifcima.

A provincia do Maranhão, que ainda
mal ailiviára o luto por Joaquim Serra,
carrega-o de novo, vergando a fronte ádor
profunda que a recruscia.

A perda que acaba de soffrer as lettras
pátrias é grande, porque Theophilo Dias
era um poeta de primeira ordem, uma
estrêlla de primeira grandesa, interrompida
de súbito na larga trajectoria, quando
ainda não havia attingiclo ao máximo brilho.

A morte de um escriptor desta plana,
não affecta somente o nosso pequeno mundo
litterario; a catastrophe radia e père nte
todos os pontos da nossa esphera social
Os poetas, aquelles que são dignos desse
nome, representam também o seu papel,
de não somenos importância, na vida das
nações. E na quadra que vamos através-
saiído Theophilo Dias, desempenhava-o
bastante saliente, para que o seu desappa-
recimento d-entre os vivos, não se impo-
nha como um acontecimento bem notável.

O dia 30 de Marco dè 1889 ficará nas
ephemerides da pátria como uma das datas,
para nós, de mais triste memória, por
nella teF~déix adõ~tle^alpftariT coração-áe
um poeta como foi o do insigne paraphras-
ta do Ashioerus. E jamais será esquecida,
porque ella também lembra o dia em que
rompendo os liames da vida terrena, a-
quelle bello espirito foi para sempre iuzir
esplendente na grandiosa constellação em
que Gonçalves Dias e Josè de Alencar de ha
muito scintiila.n com desmesurado brilho.

Chore-o a pátria, chore-o a provincia
que lhe deo o berço, chore-o a que lhe deo
o túmulo. Seja-lhe o sepulchro orvalhaclo
das quentes lagrimas da esposa e dos filhos,
dos amigos e dos admiradores; mas á vós
outros poetas, cabe-vos só enaltecel-o de
flores, e em vez das gemebundas vozes de
saudade, embora com as lyras in voltas em
crepe, vós outros illustres e dignos filhos
da nova geração, entoae hymnos de gloria
á aquelle que acaba de transpor os hum-
brais da posteridade.

Cantae, cantae moços laureados, que a
vossa missão é cantar, e seria desalentador
para a pátria que chorasseis no dia em que
levaes á derradeira estância coberto de
flores, o inanimado corpo de um dos
vossos mais adoráveis irmãos.

Não vedes as creanças, como vão vesti-

das de branco, com seus grandes ramos de
rosas alegres, levar ao cemitério o condis-
cipulo Aue morreo?

Também vós, moços poetas, creanças
eternas da vida humana, cumpre-vos, co-
roados de odõrosos myrthos. rodear o tu-
mulo querido de Theophilo Dias entoando
os vossos hymnos de amor e de ventura.

Os poetas que morrem em pleno florir
dos annos, são como as creanças, não pe-
dem luto nem lagrimas dos companhei-
ros; querem risos, querem flores, isto é,
querem versos, querem cantos para emba-
lados em doces harmonias, como os anjos
em nuvens doiradas, alarem-se a essas re-
giões serenas ond? só penetram os im-
mortaes impeccaveis.

Não vos canceis em levantar monumento,
por mais bello que seja de grani to e bronze,
de mármore e ouro, porque acima de tudo
isso levantou-o elle, o genial artista, na
sua obra impericivel. embora truncada,que
atirou évos a dentro á conquista da glo-
ria, que tão cedo e tão fatalmente coube-
lhe em grande partilha

Deixae em paz aquelle cantinho de
terra onde occultaram-lhe os despojos da
vida material, deixae-o, que essa parte dos
thes uiros legados pertence intacta á esposa

-eaos-filhos fjnão a toqueis. Maior quinhão
vos cabe, pátria, ó províncias que lhe
deste o berço e o túmulo, ó companheiros
do moço poeta, ahi tendes os seus escrinios
de harmonias, vaza vos, vazae-os como
pródigos que por muito que os despejeis
jamais conseguireis exgotal-os.

Suas gemmas são como os pequeninos
grãos de que nos faliam as santas escriptu-
ras, multiplicam uin por mil, por milhões.
Quantos mais as semeardes pela terra
mais se multiplicará o renome de Theo-
philo Dias.

E esse nome que tanto glorificava a vós
outros representantes da nova ger-açà >, já
vos não pertence, passou ao opulento apa-
nagio dessa perennal mocidade que para
se apre fulgirá nas paginas da historiadas

! lettras pátrias, como os nomes eterna-
! mente juvenis de Alvares de Azevedo,
Junqueira Freire, Casimiro d'Abreu e Ma-
cedo Júnior.

Quanto a mim, ha tantos annos afeito a
adorar essa constellação divina, só me
cabe genufiexo ver ascender o novo astro
que desdi os primeiros albores tanto me
encanta a existência.

Felix Ferreira

y|
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Livros Novo»

Valentimde Magalhães—Horas Alegres —
Rio de Janeiro 1889—1 vol in-16 vide
Bibliog aphla bol. xvi)

Arthur Azevedo—-Co)vos Possioeis — Ibid.
18S9— 1 vol in-16 ("vide Bibliographia
BOL. XVI)

A nossa biblipgraphia, não hi tão pau-
perrima como por ahi apregoam os que a
não conhecem, acaba de enriquecer a sua
secção amena com dous novos...

Ia a escrever —livrinhos,—mais reeeióso
que me aconteça com estes dous autores
o mesmo que com Joaquim Serra, de sau-
dosissima memória, recuo a tempo e aqui
concluo—volumes.

Era exquesito aquelle adorável espirito
do Serra, por pequeninas cousas arrüía-
va-se como uma menina caprichosa; ver-
dade é que também como com esta o ar-
rufo era passageiro, como uma nuvem e ntarde luminosa. Publicando elle um pe-
queno trabalho—Sessenta annos da jorna-limo no Maranhão — que nem por ser decurto fôlego deixa aliás de ter merecimento,
e dando eu a respectiva noticia no BrtsiL
qualifiquei de -livrinho— a nova publica-
ção, pois tanto bastou para o meu velho
camarada de imprensa, arrufar-se com-
migo. Velho e bom camarada, eontempo-
raneos folhetinistas de 1870, já lá vãovinte annos quasi, elle, o Guimarães Ju-nior e eu; eu no Dezesris de Julho, o Gui-marães no Diário do Rio e o Serra na Re-
forma,.

No entanto fora na melhor intenção domundo que eu escrevera — livriníio—e
tanto que havia acrescentado,—precioso; —
mas nem assim o Serra estava pelo< aüt >s
tomava a má parte o diminuitivo o que noentanto eu só dera por maior apreço. De-balde explicava lhe desfazendo-me era desculpas, que o seu conterrâneo o mávios)Gonçalves Dias, quand) o metiam á bulha
pela sua pequena estatura, costumava a di-^er,e com justo orgulho,queas finas essen-cias se guardam em pequeninos crvsta is.José de Alencar,que também não se avanta-
.lava pelacorpulencia, em u tidos seus zig~ags dissera haver encontrado «Gonçalves
Dias pendurado a um charuto», o cantoraos Tj;;nbiras nem por isso se zangouenem
jamais procurou dar a seus livros o aspe-

cto dos calhamaços do século XVII e
XVIII.

Cá por mim declaro que sou contra os
grandes formatos, e detesto-os quando os
vejo applicados a obras litterarias ; um vo-
lume de poesias in-4°que horror !

Mucio Teixeira, talvez por ser poeta dos
pampas, é que teve a infeliz lembrança de
nos dar as Hugonianas «em um grande e
grosso volume» como annunciam os livrei-
ros, e ultimamente publicou as suas Poc-
sias e PoemSccs quasi infoL Já não era as-
sim Theophilo Dias, a quem a desapiedada
morte acaba de arrancal-o aos carinhos da
esposa eaos aftectos d >s admiradores; as
suas Fan farras cabem em um bdço do col-
lete, e com que afago não as guarda ali o
amador para fruil-as entre moitas de flores,
lá em um cantinho dojardim. quando o sol
se despede além das montanhas e os passa-
ros emudecem.

Mas, só agora reparo, que a questão dos
formatos e a explicação do — livrinho •—
quasi desgarra-me de todo do traçado ca-
minlió. e mete-me entre três maranhenses,
cada qual mais illustre—o Serra, o Gon-
çalves Dias tio e o Dias Sobrinho, todos
três dor mentes sob as arcadas da gloria.

Três, disse eu, quatro devera dizer, pois
undos autores que dai assurnpto a esta
palestra, apreciação ou como melhor nome
tenha,contnnto que não seja—critica—eu-
jos processos complicados tão erudita-
mente expostos aqui pelo visinho da es-
querda Sylvio Romero, estão a pedir volu-
maços, os taes, e eu aqui estou a tratar de
volumisinlijs, vá lá o diminuitivo; pois
um dos autores, repito, das duas novas
publicações,—Arthur Azevedo tambern é
maranhense, e da bôa gem ma.

Isso me entristeceria um pouco, ven-
do-me só entre maranhenses, parecen-
do-me assim que os fluminenses só dão
ou para revolucionários como o meu velho
amigo Trovão, esguio como uma torre e
feroz como um Ferrabraz qúindo promove
conciões, ou para fazer diecionarios como
o não menos revolucionário amigo Mo-
reira Pinto, em uma interminável serie
de volumes, que nem a tiro, eu os chama-
ria jamais de üvinhis; se felizmente Va-
lentim de Magalhães, não fosse carioca, e
segundo s >pp mlio também dagemma.

Isto consola-ine,alegra-me,ufana-me até;
pois, ás vezes chego a pensar que o meu
Rio de Janeiro está ficando estéril de
talentos, litterarios; verdade seja que
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nestes últimos tempos dos espiritos afina-
dos que tem desabrochado gentilmente
alguns suspeito eu serem cariocas. De
Mario de Alencar tenho até certeza, poiso vi na infância quando sáhia a passeio
pela praia de Botafogo com o pai, o meu
grande mestre e amigo; também é esta a
única gl )ria deste pobre discípulo.

O leitor, e não ponho em duvida que
tenho mais de um, chegado a este ponto,
já deve ter perguntado:—mas afinal, que
nosdiz V.dos livros ou dos livrinhos, se os
autores não temas mesmas exquisitices do
Serra?

Já lhes satisfaço a curiosidade.
Valentim de Magalhães reüriio em um

volume alguns contos e phantasias, que
andavam esparsos por jornais em que tão
brilhantemente tem colioboraclo, o mesl.no,
fez Arthur Azevedo; e eu acho que ambos
fizeram muito b m.

A critica, a tal dos processos gerina-
nicos que o Dr. Sylvio Romero está appli-
cando ao nosso movimento intelleetual de
1888, exigiria por certo escropulosa selec-
ção, entendendo que umas tantas cousas
escriptas para jornal não devem passar
a livro; eu, porem, que não estou fazendo
critica, nem me metto nisso, mas, como
simples amador, apreciando apenas, não
exijo cousa alguma, porque acho que as
paginas maia fracas servem para pôr em
relevo as mais vigorosas, justamente como
as meias tintas que se esbatem lá para
o fundo do quadro, dão uns tons leves
e luminosos para aureolar as figuras do
primeiro plano.

Li os dous volumes, cada um de uma as-
sentada, e antes cio mais, devo dizer: —
gostei —, gostei como quem gosta de um
trecho de musica alegre, sem indagar dos
competentes se está «conforme as regras
da arte», a grande arte, a clássica, a wa-
gneriana, a cacete emfim.

Nunca me pejei de dizer que o Baile de
Mascar *s é o meu ideal em opera lyrica,
dou tudo pela ária do pagem ; e se perma
neço no theatro a ouvir o Propheta é só
alentando a esperança de que à grande
marcha virá arrebatar-me com aquella
magestade olympica dos grandes épicos,
que como as creações Dantescas ou Ange-
linas assombram; assombram, mas
deixam-me só assombrado ; põe-me ner-
voso, tiram-me o sòmrio, ou entrecórtam-
n'o de sonhos hoffmannicos.

No gênero dos dous novos livros de Ya-

lentim de Magalhães e Arthur Azevedo, o
que me apraz é a naturalidade, o chiste e a
novidade.

Não direi, até porque não quero ser lison-
geiro, que tudo isso encontrei na Horas
Alegres e Co >tos Possíveis, não, nem sem-
pre; mormente a novidade que, tanto em
um como em outro, falta ás vezes.

A terceira parte principalmente das Ho-
ras Alegres ressente-se e muito dessa falta;
os Estratagentas do GueAes e o Credor ven-
di io são contos velhos vestidos de roupa
nova, é verdade qtie o corte é da moda e
tem certa garridice; aqui e ali, brota ás
vezes a pilhéria expontânea e de bom qui-late. As Aventuras do Souz", comquanto
tenha o quer que seja de conhecido, com
tudo é a que mais me agradou dessaparte.

O pesadelo do c<>r<>nel Batalha tem muita
graça e actualidade, e a Viagem maràvi-
lhosi atraeez do Jornal do CmmArcioé uma
parodia traçada cèm muita arte, das de
Júlio Veme. O autor ahi revelou aptidões
para o gênero muito apreciáveis, e se qui-zesse teria desenvolvido mais a phanta^ia,o que talvez não fosse mau, pois e^cipa-
raoi-lhe algumas secções que dariam en-
sejo a paradoxos de fino espirito, como
Yalentim de Magalhães os sabe fazer.

Nos C n/os P -ssi^ris de Arthur Azevedo,
nada menos de vinte e quatro, ha também
aneedotas conhecidas como o próprio au-
tor é o primeiro a confessar; as Aventuras
do Borba, por exemplo, são um tecido de
casos em boa parte attribuidos ao celeber-
rimo Maranheme Ignacio José Ferreira,
que Arthur Azevedo, affirma ser antes
Cearense, o que aliás não me parece accei-
tãvel sem bons documentos, porquanto
Ignacio Ferreira deo-se sempre como filho
do Maranhão e intitulava-se até o Vaie de
Bacanga; vate de má morte é certo, mas
que no entanto publicou poesias de muito
merecimento. Note-se que eu digo — pu-
blicou — e não compoz, porque quem para
elle as compunha era o poeta Laurindo,
que na sua vida boheinia não raro estacio-
nava pelo Castello, onde residia o famige-
rado Maranhense.

Aprouve ao autor dos Conto* Possivcis
escrevel-os ás vezes em prosa rimada, ou
para melhor em versos-rima diluídos
em prosa; uma invenção pórtugueza que
não ha de levar o autor á posteridade.
Quanto a mim esse é o maior senão dos
contos que o Arthur Azevedo sufemetteu a
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tão condemnavel processo. Ou bem prosa,
ou bem verso

A attenção que o leitor é forçado a dar á
rima, logo que a percebe, rouba todo o in-
teresse á acção; bem depressa a leitura
torna-se monótona, e acaba-se lendo auto-
maticamente.

Bem andaria o autor se na segunda edi-
ção, eu acredito que a terão breve os Contos
Possíveis, os pungisse de tão mal cabida
rima, tanto mais que justamente n'aquelles
em que as empregou é que se encontra
mais originalidade e sentimento.

O /atoado actor X, que susto /, expedi n-
te, intcr pocuta, desill-nsão, e outros que
não cito para não alongar a lista, são pa-
ginas que desannuviam o espirito, e nos
dão á alma como que um banho de luz ma-
tinal ridente e perfumada; lê-se rápida-
mente, tão rapidamente como o descuidado
cio estylo denuncia terem sido escriptas.

Quando digo : descuidado—subentenda-
se refiro-me á natural liuencia do escriptor,
que não se demora a procurar termos e
arredondar períodos, a trabalhar emfim
com tanto apuro que a arte degenera em
artificio.

O gênero das Horas alegres e dos Contos
possíveis, não requer outro dizer, seria
sensaborão estar agora um autor a rebns-
car nos clássicos, phrases admiráveis em
um período de historia mas detestáveis
em um trecho de prosa alegre. Digam lá
o que disserem, para mim o estylo de
D. Francisco Manoel de Mello ou do padre
Manoel Bemardes, é muito bom mas é
justamente para o que foi applicado aos
Apoio os dfalijgaes ou a Nòv/t floresta, mas
revivel-o agora na p/nj.^olouia do bond
do Valentim, ouno blhete de loteria do
Arthur, seria o mesmo que ir buscar a um
museu de antigualhas um trepa-moleqiie e
plumas encarnadas, do tempo de D. João
VI, para adornar uma joven walsista de
um baile no Cassino.

Já disse,e torno a dizer, não estou fazen-
do critica, ou criticando, escolham os cias-
sicos, e menos fazendo prc*on>cio aos dous
novos livros, até porque isto só seria em
favor dos editores, que nem me dei ao tra-
balho de ver quem são nem Cjue taes eram,
pois isso não diz nossa Bibliographia, na-
turalmente porque não \io os volumes.
Estou apenas externando, em palestra ami-
gavcl com o leitor, as impressões que tive
percorrendo as fugidias paginas do Valen-
tim de Magalhães c Arthur Azevedo, nos

quaes agradeço a fineza da valiosa oíferta
que vae juntaVse ao que de ambos já pos-
sue a minha modesta bibliotheca, na
qual, por amor á historia pátria e respeito
a >s grandes mestres da lingua vernácula,
sou obrigado a guardar como thesouros
uns tantos calhamaços, que felizmente se
acommodam nas raias inferiores das es-
tantes, quer dizer nas lojas, onde, como
nos mais altos sobrados, estão os que,
como os autores dos Coitos possiveis e das
Horas alegres, não tem a desgraçada lem-
branca de encerrar finas essências em bo-
judos garrafões.

Guerra aoz in fólios.

Felíx. Ferreira.

II Província üo Para'

Cidades

6—Belém, capital da provincia, fundada
em 1616, compõe-se de 12 parochias :
34) N S. da Graça da Sé, creada em 1616
35) SanfÀnna da Campina
3H SS Trindade

»

1727
1840
1861
1879
1758
1758
1758
1*758
1758
1868
jígpnio

»

o5 irmciaue »
31} Is. S de Kazareth do Dest. »
38) S Vicente de lnhangapy »
39) SanfAnna de Bujaru »
40) S Domingos da Boa Vista »
41) SanfAnna do Capim »
42) S F. Xavier de Barcarena »
43) N S. da Cone deBemfica »
44) N. S. do O do Mosqueiro »
45) S Miguel do Conde »

g— Bragança, fundada em 1153, cidade
por Lei provincial de 2 de Outubro de 1854,
compõe-se de uma só parochia :
46) N S. do Rosário de Bragança, creada

em 1753.
7— Breves, villa por Lei provincial de

25 de Outubro de 1851, installada em 25 de
Março de 1852. cidade por Lei de 2 de No-
vembro de 1882 Compõe-se de uma só pa-
rochia :
47) Sant'Anna dos Breves, creada em 1850.

8— Cametá, fundada em 1635, cidade
por Lei de 24 de Outubro de 1848. Com-
põe-se de duas parochias :
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48) S João Baptista de Cametá, creada
em 1635

49) N. S. do Carmo de Tocantins, creada
em 1853.
9— Cintra, fundada em 1700, cidade por

Lei provincial de 11 de N _Vemb.ro de 1885.
Compõe-se de duas parochias :
50) S. Miguel de Cintra, creada em 1757
51) N S. do "Rosário de Santaren Novo,

creada em 1868
10— Gurupá, fundada em 1639, cidade

por Lei provincial de 11 de Novembro de
1885 Compõe-se de quatro parochias :
52) Santo Antônio de Grnrupá. creada em

1639.
53) Santa Cruz do Villarinho do Monte,

creada em 1639.
54) N S. do Rosário de Arrayolos, creada

em 1758.
55) N. S da Conceição do Almeirin, creada

em 1758.
11— Macapá, fundada em 1752, cidade

por Lei provincial de 6 de Setembro de
1856 Compõe-se de uma parochia :
56) S. José de Macapá, creada em 1752.

12— Monte Alegre, fundrida em 1758.
cidadã pjr Lei provincial da 15 de Março
de 1880 Compõe-se de duas parochias:
57) S Francisco de Assiz de Monte Alegre,

creada em 1758.
58) Ereré, creada em 1873.

13— Óbidos, fundada em 1758, cidade

13—- Acará, villa por Lei provincial cie
19 de Abril de 1875. Compõe-se de uma so
parochia:
65 S José de Acara, creada em 1758.

11— Alenquer, villa por Lei provincial
de 23 de Junho de 1848, instaliada em 11
de Janeiro de 1849. Compõe-se de uma só
parochia :
66 Santo Antônio de Alenquer, creada em

1758.
15— A^veiros, villa por Lei provincial de

4 de Abril de 1883, instaliada em 1 de Ju-
nho de 1884 Compõe-se de uma só paro-
chia.
67 N. S da Conceição de Aveiros, creada

em 1781.
16— Bayão, villa em 1833 e instaliada a

17 de Outubro do mesmo anno. Compõe-se
de d nas parochias :
68) Santo Antônio de Bayão, creada em

1758
69 S. Pedro de Aicobaça. creada em 1870.

17— Cachoeira, villa em 1833 instaliada
em 7 de Maio de 1834. Compõe-se de uma
só parochia:
70; N S da Conceição da Cachoeira, creada

em 1747
18— Chaves, fundada em 1758. Com-

põe-se de uma só parochia:
71) Santo Antônio de Chaves, creada em

1758.
19— Collares, villa por Lei provincial

pór Lei provincial de 2 de Outubro de de 4 de Abril de 1883. instaliada a 3 de
1854. Compõe-se de uma só parochia: Novembro do mesmo anno. Compõe-se de
59) SanfAnna de Óbidos, creada em 1758

14— Santarém, fundada em 1754, cidad,
por Lei provincial de 24 da Outubro de 1848
Compõe-se de duas parochias:

uma só parochia:
72) N S do Rosário de Collares, creada

em 1757.
20— Curralinho. villa por Lei provincial60) N. S; da Conceição da Santarém, creada de q de Março de 1865. instaliada em 12 de

em 1761. Janp.iro dft 1*867 Comoõe se de duas naro-em 1761.
61) N. S da Saúde do Alter do Chão, creada

em 1753
15— Vigia, villa em 1693 e cidade por

Lei provincial de 2 de Outubro de 1854.
Compõe-se de unia só parochia:
62) N. S. de Nazareth da Vigia, creada em

1693.

Villas

12— Abaeté, por villa Lei provincial de
22 de Marco da 1880 instaliada em 25 d.i
Março da Í883. Compõe-se de duas paro-
chias:
63) N. S da Conceição de Abaeté, creada

èiíi 1750.
64) S. Miguel de Beja, cre*da cm 1853.

Janeiro de 1867 Compõe se de duas paro-
chias:
73) S. João Baptista do Curralinho, creada

em 1865
74 i S Sebastião da Bôa Vista, creada em

1868.
21 — Curuçá, villa por Lei provincial de

21 de Novembro de 1850, instaliada em 7
de Janeiro de 1853 Compõe-se de uma só
parochia:
75) N S do Rosário de Curuçá, creada em

1859.
22) Faro, villa em 1758, instaliada em 21

de Dezembro cia 1768. Compõe-se de uma
só parochia
76) S. João Baptista de Faro, creada em

*#-
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Bibliographia Brazileira
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AVISO. — Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um exemplar de^siias
publicações (livros, musicas, mappas, photographias. htog.aphias, etc), com indicação do

preço da venda. Esta indicação é importante para completar a noticia das publicações.

Catalogo alphabetico das
LIVROS

66—Arthur Azevedo. Contos possiveis,
prosa e verso — Nuvem por Juno, O fato
do actor X, Uin susto, Aventuras de um
adolescente, Seis cartas, O Marcolino
e o Alfredo, Que espiga ! A aza negra, O
Sr. Leoncio,Um capricho, Scenas conju-
gaes, Desejo de ser mãe, A oceasião faz o
ladrão, Int r pocula. Soror Martha, Noite
de insornnia, O grannnatico, Disillusào,
Uin bilhete de loteria, Aventuras do Bor-
ba, Argos, Rogério Biito, Parizinas, A
toalha de crivo, 22 e 27, E' minha mãe!
—Rio de Janeiro, Typ a vapor de H.
Lombaerts, 1889, 16° com VII-198 pags.

.61* —Castro Lopes. (Dr. Antônio de)
Descobrimento litterario assombroso. Rio
de Janeiro?

ti8*—Comarca de Cantagallo Conflicto
levantado pelos advogados deste foro a
propósito dâ ser esta comarca declarada
especial Cartas testemunhaveis.

(59*—Costa Ramos (Dr Antônio Fran-
cisco) Protesto contra as imerepações dos
seus uesafectos—Capivary ?

70* — Discurso proferido no dia 31 de
Maio de 1888 na sessão litteraria realizada
no Lycêo de Manáos para celebrar a lei de
13 de Maio -Amazonas ?

71* —Documentos relativos á questão
Cecy. Colleccionados por um Sportmann
—Rio de Janeiro?

72*—Doutor Frontin. A águas em seis
dias Versos humorísticos.

73* .___ Oliveira Martins. Utopias, poe-
sias. S Paulo?

74 — Processo ds interdicção do juiz de
direito da comarca de S. Joãode Capivary,
na provincia de S. Paulo.

75* — Relatório apresentado pela Com-
panhia de Seguros Argos Fluminenses —
Rio de Janeiro?

76*—Relatório apresentado ápresiden-

publicações brazileiras
cia da provincia de S Paulo pelo chefe de
policia, dezembargador Ernesto Júlio
Bandeira de Mello-S Paulo?

77*—Relatório da Real Associação Be-
neficente dos Artistas Portuguezes, apre-
sentado á assembléa geral dos sócios, pelo
vice-presidente o Sr. José de Carvalho
Salgado.

78* — Relatório da Sociedade Benefi-
cente em Campos—Campos?

79*— Relatório da Sociedade Marítima
de Beneficiencia, apresentado á assembléa
geral de 20 de Janeiro ultimo, pelo seu
presidente Alexandre Pereira de Figuei-
redo Tondella--Rio de Janeiro?

80* — Relatório n. 39 da directoria da
Companhia Paulista de vias-ferrea e nu-
viaes para a sessão de assembléa geral de
31 d. Março—S. Paulo?

81* — Serventia vitalícia do officio de
secretario da relação, com os pareceres
dos jurisconsultos pelo Dr. Joaquim Maria
dos Anjos Esposei

82 — Valentim Magalhães. Horas ale-
gres. Rio dá Janeiro, Typ. de Laemmert
& C. — 1888, 16° com 216 pags. e 2 imuns.

MUSICAS

24*—Alexandre G. de Almeida. Cari-
nhosa valsa.

25* —Barata (J. J.). Pega de galho,
polka.

26*—C. Cavallier Tango dos capoeiras
(da Revista D Sebastian").

27* Costa Júnior. Primavera, melodia
para piano.

28 — Domingos Alexandre. Bendegó,
canção de amor.

29* — Ernesto Couto. Sempre! valsa
para piano

30*—Fortes (M.) Bianca, valsa.
31* Julius Alpinos. Gruta dos amores,

valsa.
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LIVROS COLLEGIAES
A TENDA NA

LIVRARIA CLÁSSICA

AIW®

DE

<Ss ij®i2m

46 e 48 Rua Goncahes Dias 46 e 48

Noções da Historia Universal, por Jeão
Maria da Gama Bni-qüó, professor substi-
tuto de Hiltoria e Geographia no Impe-
nal Collegio D. Pedro II. I vol. 5$000

Geographia Geral do Brazii, por A. W.
Selíu, considerável meu e augineniaja
por J Capristano cio Abru, 1 vol 2*500

Elementos de Arithmetica, pelo Dr. Joáo .1.
Luiz Vianna. «Ia edição, I vol. 4&00')

Rudimentos de Historia Universal, tràduc-
ção de D Maria E Leal, 1 vol. 2&000

O Brazii em Í8s9 Geographia dó Brazii*
pelo Dr. Morena Pmio, 3a edição consi-
deravelmente melhorada, 1 vol. 3*000

Noções de Historia Universal, pelo Ür.
Moreira Pinto, 2a edição niu;to melho-
rada, 1 vol.

Grammatica dilema, theorica e pratica, por
Emílio Otto, ad ptada ao programma do
ensino no Brazii, por Adolpho Neumann.
1 vol 4*000

Biccionario grammaticd* contendo em re-
sumo todas as matérias que se referem
ao histórico e comparativo da iingua po»-
tugueza, compilado por João Ribeiro. 1
vol 4*000

Grammatica portugueza, curso superior,
3o anno, por João Ribeiro, 2a edição, cor-
recta e augmentada, 1 vol. in-12 3*000

Grammatica portugueza elementar ^ curso
médio (2o anuo) por Joào Ribeiro,
1 vol. 2*000

Grammatica portugueza da infância, cut>o
primaiki (Tatino), oor Joào Ribeiro 1*000

Princípios de composição, descripçp -o, uar-
rações, ca ri as, etc , jor Guilherme d»
Prado, 1 vol. 1*">00

Arithmetica da infância e metrologia, por
monsenhor C. Couturier, bacharel em

scienciaá e em lettras, professor de ma-
theuiaticas, 3a edição, 1888, 1 vol in-32
cart. $100

Analyse hgica e noções de Syntaxe e Rhc-
toriea, por G. Ch. Raoux Briggs, 1 vo-
lume 1*500

Curso de Geographia Geral, etc, pelo Dr.
Moreira Pinto;1 vol. 3*000

Guia Pedagógica de calculo mental e uso
do conta-Jor mecânico ou arithmometro
no ensino elementar da arithmetica, tra-
ducção e adaptação ás nossas escolas, por
Alambary Luz, I vol. 2$000

Tratado de Methodologia, por Felisberto
de Carvalho, 1 vol. 2$0Q0

Arithmetica das escolas .primarias, orga-
nisada de accòrdo com os relativos pre-
ceitos pedagógicos,:por F R. P. de Car-
valho, 1 vol. in32 cart. $800

Geographia atlas,entendo oito mappas,
seguida (fum ligeiro esboço chrouolo^ico
da Historia do Brazii e de poucas noções
de cosmographia, por Monsenhor C. Cou-
turier, 1 vol. 1#0()0

' athecismo da Doutrina Ch»istã, approvado
pelo Illm. e Exm. Sr, D. Pedro Maria de
Laeerdn, por Monsenhor C Couturier,
1 vol. cart. $500

Compêndio âa Historia Sagrada, dedicada a
infanc a brazileira, ornada com 108 es-
tampa» e 6 mappas, por Monsenhor C.
Couturier, 1 vol *$00

Diurnal da mocidade christã, dedicado aos
fitUose filhas «ia terra oe Santa Cruz. por
monsenhor Carlos Couturier, 3a edição, 1
vol in-32! 2*000

Rudimentos d> chwographia do Brazii pelo
bicharei Alfredo Moreira Piuto, 1 vol.
cart. 1$000

Noções de geographia geral, pelo bacharel
Alfredo Moro ira Pim.o,2a edição correcta
e augmentada, 1 vol. cart. 1$000

.Yoüo methodo pratico e fácil para aprender
a Iingua franceza com muita rapidez pelo
Dr. F. Ahn, adaptado ao uso dos brazi-
loiros, por F. de Olive-ra, 2a edição cor-
recta e melhorada. 1 vol. cart. 

* 
1*500

Novo methodo pratico e focil para aprender
a língua ing eza com muita rapiaVz pelo
Dr. F. Ahn, adaptado ao uso dos br*zi-
leiros por F. de Oliveira,! vol cart. 1$500

Nooomethodo pratico e tacil p^ra aprender
a, 11ti.-uü ualiana com muita rapidez pelo
Di\ F. Ahn, adaptado ao u*o dos brazi-
leiros, por F. deOliveira, l vol cart. 1#500

VANTAJOSOS ABATIMENTOS A9S COLLEGlOS
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LIVROS

JL VENoA NO CENTRO E1BLIOGRAPH1CO

41 Rua Gonçalves Dias 41

«o Sauniêre. O N' 3:759 tratocçã|,d«
Prancisr-o ia Costa Braga,3 vols, br. l^UU

JTwfe £ w/afo?r*\ A mulher bm<lido,traduc-
çào do Fraucis/o da Costa Braga, *;^P^>
T t ^«» lj0oOi»brochados # 7 .

A medes Achará. \s misérias do um mil lio-

nft,,o, traducção de Francisco *»;;{«
Br»fira. 2 vols. br. . *

A//r<?d ^ Srétó. Lagrimas e sorrisos, tra-
,'ncçá . de líraucisco da Costa Bwj^

F/te BêMet. Os crimes da marque, tra-
duccão de Francisco da Costa Kl:a&a,,i
vol br. $8"

Pa«to .Souniár*. A herança do enforca.!.»
traducçãode Francisco da Lostu tív*$A(*

. a 1$IJUU

Gama Rosa B ologia e sociologia do a**.-
mento, í vol br |0Ü"

Jfticto Teixeira—Poesias e poemas 188 -

1*87. Penumbras, idyll o eo cântico d^s

cânticos, segunda edição, impressão -

papd de luxo, ornado com o retrato do
autor. Rio .le J-.neiro, Imprensa Naoro-
nal 1*88, 1 vol in-8° br .SPOO

Victor Tissot e Cohstant Amero—A ttussu.
Vermelha, traducção de Conna Coaracy.
lvol. in-8°br. ^

E. A. Vfdol—Crepusculoa, 1 volume '«™
brochado. . P00

Vic.or fftapo -O ultimo dia de um condem-
nado á moite, lvol in-8o »ouo

W^A^-Pançase Finanças (pamphleto), 1
vol in-8o _, **°"

Cunha Belém—O pedreiro livre, dramaem
4'actos, br. i j , »»«»

3f jyr Porte/ía-Ly rica elendas do Brazil,
í vol. in-16 br. *50"

Alfreío Ancora— Amor de art sta, poema,
lvol. in-16br. . ««O1»

Camtf/o C. tfrawco—Echos humorísticos do
Minho, n i,'2e 3, br. $™!°

Camülo C B>anco—Suicida, 1 volume in-
¦16 br. . ,. «4,»°

Joaquim Tameqão—u universalismo, ! vi.
in-12 br 

$200

Laboutave—Puris na America,traducçào de
Lobo de Bulhões, 1 vol in-16 enc 2$000

Geihie — Geologia, traducção de Carlos
Jansen,lvol. in-16 br. $200

Roscóe -Chimicaj traducção de Carlos Jau-

son, 1 vol. in-16 br. «J0
Castro Âlves-Os escravos, poema bra/»-

leiro, dividido em duas partes: A üactio-
eira de Paulo Affonso, e manuscripto de

Stenid. precedido da biographi* do po«ta
por Mucio Teix-ira, 1 vol. in-16 br. 1^000

Castro Lopes-Origens d; annexins, proio-
quios, locuções populares, siglas, etc
l' vol. in-16. 1886. WW-

Castro Lopes-Uusi Latina-amary Aos
d,rcoo«, 1 vol. in-16 1887. 1^00

l X, —Um homem tfasto» episódio ua his-
,or.a social do XIX século, 1 vol in-lo
1885 1^003

Maria Amalia Vaz de Carvalho-Contos*
pha.itaslas, lvol. in-16 1880 IÍ0OO

Tarbeè (Kdmond) —Bernardo, o assassino,
traducção á'Etoile du Sud, 1 vol. in-16,
1887. l#ÜUO

Gomes W?eiro— Nevoas matutinas, (p >e-

sus) 1 vol. in-16, br. m°
Marchai (Padre V.) -O homem como deve-

ria sel-o, traducção de Antônio de Mes-

qnilalvol.br ;. / !$000
Soulié iFrederico,)—Memórias do diabo, tra-

ducçao de Guimarães Fonseca, 4 voluin *s
brochados. 3$000

Picanço (Francis^o)—Vocabulário de estra-
das de ferro e de rodagens 1 voi, br. 2$000

Naver ( Ramilde ) —Os idol^s, romance. 1
vol, br. #500

Castro (Vicente Felix de) — Os homens do
sangue ou os t?off"imeu.tos da escravidão,
roíiiauce original, 2 vols. br 1$500

Andrade (Angélica de) Revórberosdo poente
(poesias), l vol. br #500

i^H (p j—Contos a esmo. I vol. br 1$000
Getulino (Luiz Gama)—Primeiras trovas

burlescas, 1 vol. br. $500
Xlovtepii (Xavier de)— A sereia, versão de

E. Accacio, 2 vols. br. #600
Alberto Pimentel— Aventuras d? um pre-

ivndtmte, (rmiance), 1 vol. br. $500
Eduardo Garrido — D. Juanita, opera co-

mica em 3 actos, 1 vol. $500
 — —Os sinos deCorneville, opera

cômica em 3 actos. $500
 — — Sonhos d'oiro, peça fujtas-

iica em 3 actos e 12 quadros. $500
Alberto de Oliveira— Sonetos e poemas, 1

v.l br. 1£()°0
Ri.driqo O tavio -Poemas e itylios, 1 vol
br. ^%

0 CENTRO BIBLIOGRAPHICO FAZ VANTAJOSOS
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